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Não há como estabelecer o
valor objetivo ou real de uma
palestra. Mas o mercado define

Quando a
palestra
parece lobby

Quem já assistiu, sabe o quanto é
valiosa uma palestra do ex-presidente
Bill Clinton. O homem parece saber
de tudo o que se passa pelo mundo. E
sabe mesmo. Ainda que seja uma pes-
soa pouco afeita ao trabalho pesado,
como era Ronald Reagan, o presiden-
te dos EUA tem que tratar de todos os
problemas locais e globais. Sendo um
político empenhado e um homem cul-
to, Clinton acumulou enorme sabe-
doria. Além do mais, o cara tem o
dom da fala e do bom humor. Char-
moso, dizem os admiradores; dema-
gogo, dizem os outros.

Agora, será que uma hora ou, vá lá,
duas horas de palestra com Clinton
valem US$ 700 mil? O ex-presidente
fez quatro palestras nesse valor, duas
delas para um jornal da Nigéria (!).
Outras dez por 500 mil dólares e mui-
tas na casa dos 100 mil, as mais ba-
ratas. Somando tudo desde 2001,
Clinton ganhou US$ 104 milhões con-
tando histórias por aí.

Não há como estabelecer o valor
objetivo ou real de uma palestra. Mas
o mercado define. Simples assim: se
há contratantes que pagam o preço e
se há pessoas que compram bilhetes
para ouvir Clinton, então vale o que
está no contrato.

Não é feio ganhar dinheiro nos
EUA. Ao contrário, é reconhecimento

de sucesso profissional. Ex-governan-
te palestrante é um tipo de profissão
mundial, inclusive no Brasil. Tony
Blair ficou rico. Lula e FH ganham
bom dinheiro com isso. Como disse o
próprio Clinton, “a gente tem de pa-
gar as contas”.

Mas por que os jornalistas ameri-
canos têm levantado esse tema? Porque
Clinton não é apenas ex-presidente. É o
marido de Hillary, fortíssima candidata
a presidente. E que foi uma poderosa
secretária de Estado.

Uma coisa é contratar um político
aposentado; outra, bem diferente, é
pagar 500 mil dólares para um pro-
vável futuro “primeiro cavalheiro” da
Casa Branca.

Clinton fez palestras quando Hillary
era secretária de Estado, quando ela con-
correu com Obama pela indicação de-
mocrata e diz que vai continuar no mer-
cado mesmo durante a atual campanha.

Além disso, o ex-presidente man-
tém a Fundação Clinton, uma ins-
tituição filantrópica que recolhe mui-
to dinheiro para ações meritórias, co-
mo a ajuda às vítimas do terremoto
no Haiti, em 2010. Só neste caso, a
fundação recebeu uma doação de 500
mil dólares do governo da Argélia.

O dinheiro foi todo, comprovada-

mente, para o Haiti. Ninguém duvida
disso. Mas, nessa época, o governo da
Argélia estava tentando sair da lista
americana de países que violam os
direitos humanos.

Pois é. Parece, não é mesmo?
Bill Clinton reconheceu que houve um

erro aí. A fundação, disse, não poderia
ter recebido doações de governos en-
quanto Hillary fosse secretária de Estado.
E informou que foi apenas aquele caso.

Fora dessa época, Clinton levantou
milhões na física e na PJ junto a go-
vernos diversos, bancos (inclusive rus-
sos), empresas e fundações mundo afora.

Esse é um tema que atinge a can-
didatura de Hillary, cujo foco central é a
empobrecida classe média americana.
Como disse o jornal “Financial Times”,
depois de ressalvar a qualidade e o mé-
rito da filantropia de Bill: “Desafia o bom
senso acreditar que governos dariam di-
nheiro para uma fundação americana
que não carregasse o nome Clinton”.

O ex-presidente e Hillary dizem que
isso é coisa de campanha, mas reagiram

de um modo muito positivo: ampla in-
formação, transparência. Ou seja, todos
sabem quanto Bill Clinton recebe por
palestras, de quem recebe e sabem que
esse dinheiro é na física. É pública a
contabilidade da fundação, com infor-
mações detalhadas de receitas e gastos.

Quanto vale uma palestra do ex-pre-
sidente Lula? Aliás, Lula é um ótimo
palestrante, embora sua fala perca mui-
to quando é traduzida. Mas o valor da
atividade é problema dele e dos seus
contratantes. É na física? Tudo certo.
Vai ficar rico? Dinheiro dele.

Mas falta transparência, especial-
mente porque Lula, se não continua
no governo, tem óbvia influência so-
bre o aparelho de Estado brasileiro.

Eis, portanto, o caso: uma empresa
brasileira, que fez negócios com o go-
verno Lula, contrata o ex-presidente para
falar em outros países e conversar com os
governantes locais, que contratam obras
daquela empresa brasileira, com finan-
ciamento de um banco público brasileiro.

Como no caso Clinton, é só uma
palestra ou pode ser um lobby? Pode
não ser, claro, mas parece.

A resposta tem que ser como no caso
Clinton. Quem contrata Lula? Quanto
paga? Como foi o evento? E sobretudo,
em quais condições o BNDES financia
as obras externas de empreiteiras que
contratam o ex-presidente?

Sempre ficará a dúvida: contrata-
riam Lula se fosse apenas um político
aposentado? A transparência da con-
tabilidade ajudaria a dissipá-la.

E FH? Como ex-presidente, tem com-
promisso com a transparência, mas sua
situação é obviamente mais tranquila.
Quem pensasse em contratá-lo como
lobista estaria muito mal informado.

—

Sempre ficará a
dúvida: contratariam
Lula como palestrante
se ele fosse apenas um
político aposentado?

MAIORES EMPRESAS DO MUNDO

Petrobras cai 386posições emranking
Emumano, ovalorde
mercadodaestatal
caiudeUS$86,8bi
paraUS$44,4bi

APetrobrascaiuquase400
posições na lista das 2.000
maiores empresas do mun-
do publicada anualmente
pela revista “Forbes”. A pe-
troleira despencou da 30ª
paraa416ªposiçãoemrela-
çãoaoanopassado.Noran-
king de 2013, a companhia
ficouem20ºlugar.Em2012,
agigantebrasileiradepetró-
leo apareciano10º lugar.
A revista destaca a Pe-

trobras como uma das
“maiores perdedoras de
altoperfil”doano,citando
os“escândaloscontábeise
de corrupção”.

A estatal teve seus ativos
avaliados emUS$298,7 bi-
lhões, ante a um valor de
US$319,2bilhõesem2014.
Já o valor de mercado da
companhia despencou em
umanodeUS$86,8bilhões
paraUS$44,4 bilhões.
O Brasil também dimi-

nuiu a sua participaçãona
lista deste ano. O número
de empresas brasileiras

caiu de 25 para 24.
O Itaú Unibanco é em-

presa brasileira melhor
colocada no ranking, apa-
recendo na 42ª posição.
Nasequência,estãoBanco
Bradesco (61º lugar),
Banco do Brasil (133º lu-
gar) e Vale (413º lugar).

CHINALIDERA
As4primeirasdoranking

sãodaChina.Obancochinês
ICBCéoprimeiro,comvalor
demercadodeUS$278,3bi.
Na sequência, aparecem os
bancos americanos Berkshi-
re Hathaway, JPMorgan
Chase e a petroleira Exxon
Mobil.Entreosdestaquesdo
ano, está o Facebook, que
saltoumaisde200posições,
ficandoem280º lugar.

Impasse sobre reparo e retomada da
produção em plataforma da Petrobras

As apurações e informa-
çõesligadasaoacidentecom
o navio-plataforma Cidade
deSãoMateus, ocorrido em
11 de fevereiro no litoral de
Aracruz,estãocausandoum
impasseentreaPetrobrasea
Comissão de Petróleo,Gás e
Energia da Assembleia Le-
gislativa. Após uma reunião
entreogerente-geraldauni-
dade da estatal no Estado,
José Luiz Marcusso, e o de-
putado Marcelo Santos, na
última terça-feira,Santos fa-
lou com a imprensa sobre o
que havia sido conversado.

Mas ontemaPetrobras emi-
tiuumanotadesmentindoas
afirmaçõesdoparlamentar.
Segundo a Petrobras, no

encontro não foi informado
o prazo de dois anos para o
reparodonavio,nemquese-
ria na Noruega. Também,
diz a estatal, não foi dito so-
bre umpossível comprome-
timento da estrutura do na-
vio,nemquesãonecessárias
pelo menos cinco licenças
paraoFPSOsair doEstado.
Odeputadoconsiderouo

posicionamento da Petro-
bras irresponsável. “Estou

perplexocomoteordanota.
Como figuras que ocupam
cargos de tamanha respon-
sabilidade encaminham
umanotacomtantainverda-
de”. Santos reiterou tudo o
quedissenodiaanterioràre-
portagem e destacou que
alémdele, outrodeputadoe
trêstécnicosdacomissãoou-
viramas informaçõesdoge-
rente-geral.“Elesnãopodem
tentar desconstruir uma co-
missãoquevemtrabalhando
paraoEstadosóporcontado
processo de desmoralização
queaPetrobras vive”.

TOMBO

416ª
posição

É a colocação da Petrobras
em ranking das maiores
empresas da “Forbes”.


